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INTRODUÇÃO 

Muitos mecanismos podem influenciar a distribuição de peixes nos sistemas 

costeiros marinhos. Variados estudos têm sugerido que, em escala local, processos bióticos, 

tais como interações interespecíficas, podem dominar a influência sobre os padrões espaciais 

e temporais de ocorrência em peixes (OGBURN-MATTHEWS e ALLEN, 1993; OBERDORFF 

et al., 1998; RUEDA, 2001). 

Este estudo visa descrever a dinâmica espacial meso-escala da espécie Prionotus 

punctatus, peixe demersal da família Triglidae comumente capturado por pescarias de 

arrasto costeiras, na região costeira sudeste do Brasil em porção tropical e subtropical do 

Oceano Atlântico Sul. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados dados de captura (kg) de Prionotus punctatus por unidade de 

esforço (dias de pesca) da frota de arrasto-duplo-médio, obtidos em entrevistas com 

pescadores nos portos do Estado de São Paulo pelo Programa de Monitoramento da 

Atividade Pesqueira Marinha e Estuarina (PMAP) do Instituto de Pesca nos anos 2010 e 2011. 

Estes dados foram agrupados por bloco de 10x10 milhas náuticas, de acordo com as 

informações de posicionamento geográfico registradas por viagem. A CPUE (captura por 

unidade de esforço) por bloco foi calculada como a soma das capturas no bloco dividida pela 

soma dos dias de pesca no bloco. 

A análise da correlação espacial dos dados foi realizada por meio de métodos 

geoestatísticos que consideram como forte a dependência espacial de determinada variável 
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quando a variância desta aumenta com a distância entre os pontos, ou seja, existe uma 

relação diretamente proporcional entre distância e variância dos valores de CPUE.  

A predição dos dados de CPUE para os blocos em que não ocorreram coletas foi 

realizada através do método de krigagem, com uso do pacote “geoR” (RIBEIRO JR e 

DIGGLE, 2001) do software livre R (R Core Team, 2012). Aqui se admite que a resolução da 

estrutura espacial é limitada pela distância entre os pontos coletados, obtendo-se padrões de 

agregação da espécie em meso-escala.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de correlação espacial indica dependência espacial dos valores de CPUE 

para Prionotus punctatus na área estudada (Figura 1), demonstrando a existência de uma 

região onde ocorre um maior adensamento da espécie e sua menor captura em áreas 

adjacentes.  

Os valores da CPUE observados variaram de 18,12 a 83,54 kg/dia de pesca. Pela 

predição dos dados de CPUE na área, obteve-se um mapa de concentração de capturas 

(Figura 2), no qual se pode observar que a espécie apresenta distribuição ao longo de toda a 

região estudada, porém observa-se uma região de maior adensamento de capturas acima de 

67,00 kg/dia de pesca, em frente ao litoral sul de São Paulo, entre as profundidades de 50 e 

100 metros. 

 

  

Figura 1. Semivariograma representando a 
semivariância (eixo y) dos valores de CPUE 
em relação às distâncias (eixo x) entre os 
pontos de coleta. 

Figura 2. Distribuição das capturas por unidade de esforço 
(CPUE) de Prionotus punctatus pela frota de arrasto-duplo-
médio de São Paulo em região tropical e subtropical do 
Atlântico Sul. 
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Por conta da resolução dos dados obtidos, blocos de 10x10 mn, a análise da 

distribuição espacial da espécie neste estudo permite descrever em meso-escala, ou seja, 

identificar grandes áreas de concentração da espécie ao longo da área estudada.  

Tornando-se possível a visualização das áreas de ocorrência de espécies de peixes e 

sua dependência espacial ao longo de áreas de pesca comercial, permite-se a utilização desta 

ferramenta para o manejo de recursos de valor ambiental e econômico, por meio, por 

exemplo, do ordenamento espacial marinho (FOCK, 2008). 
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